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PALAVRA DO DIRETOR

MAURÍCIO CARLOS COLIN
Diretor titular do CIESP Guarulhos, Arujá, Santa Isabel e Mairiporã - 2022/2025

Bo� ��i��r� 

Um exemplo disso é a Jor nada da 
Transfor mação Dig it a l  que es t amos 
apoiando. Nossa sede lançou um programa 
do Sistema “S” que trabalhará em conjunto 
com o Sebrae. Daremos apoio total para 
incluir, pr incipalmente, as pequenas 
indústrias. Enxergarmos que, nos próximos 
anos, as indústrias e a sociedade passarão 
por uma necessária transformação. Uma 
mudança exponencial que, na visão de 
muitos, já pode ser tratada como uma das 
maiores da história.

E o CIESP, já pensando à frente, quer se 
antecipar ajudando o setor no caminho para 
essa tão necessária evolução. Queremos 
atuar e ajudar as indústrias a se tornarem 
mais competitivas, inovadoras e eficientes, 
de forma sustentável.

O CIESP está em Guarulhos, Arujá, 
Mair iporã e Santa Isabel para ajudar 
a indústr ia e a sociedade. Motivamos 
indústrias a se manterem em nossa região. 
Temos responsabilidade social e, por isso, 
temos buscado contr ibuir de todas as 
formas possíveis: discutindo taxa ambiental, 
tratamento de esgoto, abastecimento de 

água, concessão de rodovias, campanhas 
de ações sociais.

E, nesta edição, vocês também irão ver 
que nosso time buscou, junto aos poderes 
legislativos, informações que irão ajudar 
os industr iais - e todos que os cercam 
- a conhecer o trabalho realizado pelos 
deputados federais e estaduais em prol das 
cidades de Guarulhos, Arujá, Mairiporã e 
Santa Isabel. Acredito que será mais uma 
informação que colaborará para escolhas 
por uma região melhor para todos.

Nós não queremos olhar para t rás. 
Queremos ajudar e motivar o olhar para 
o futuro. Então, aos industriais que estão 
de acordo que essas nossas preocupações, 
parabéns pelo nosso dia. Nós fomos, 
somos e continuaremos sendo agentes de 
uma transformação não somente digital e 
tecnológica, mas também de evolução da 
sociedade.

E não se esqueça: vamos continuar 
praticando o associativismo e, se você 
está lendo e ainda não está conosco, venha 
conhecer nosso trabalho. Com você seremos 
mais fortes!

Nesta edição da Revista do CIESP, abro 
minha palavra dizendo que temos bons 
motivos para comemorar o Dia da Indústria, 
celebrado em 25 de maio. Temos resultados 
bastante otimistas: desde o início do 
ano, o saldo de empregos em Guarulhos 
é positivo. No primeiro trimestre, a 
geração de empregos formais foi de 4.260 
postos. A indústria de transformação está 
trabalhando. Caminhamos firmes para 
transformações muito positivas, tanto
para o setor quanto para a sociedade.
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O Núcleo de Meio Ambiente 

alerta sobre normas
para parcelamento de 

multas da CETESB

O Núcleo de Meio Ambiente (NMA) do CIESP 
Guarulhos chama a atenção dos associados para 
a nova redação da CETESB (Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo) sobre parcelamentos de 
multas, ressarcimentos e outros valores. E, também, 
para a determinação da companhia que estabelece 
os procedimentos para o parcelamento do preço de 
renovação da Licença de Operação.
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ATENÇÃO

Segundo o NMA, é muito importante o 
associado se informar sobre as novas regras 
dos parcelamentos.

A nova redação foi aprovada no dia 12 
de fevereiro pela Diretor ia Colegiada da 
CETES. A Norma Administrativa código NA-
007 estabelece diretrizes e procedimentos 
para o parcelamento de valores correspon-
dentes a multas ambientais, ressarcimentos 
e recuperação de valores diversos.

A companhia concederá 
parcelamento sobre os valores 

originários de:

- Multas aplicadas sobre
fontes de poluição móveis;

- Multas aplicadas sobre 
fontes de poluição estacionárias;

- Multas aplicadas sobre condutas 
infracionais aos recursos naturais;

- Ressarcimentos de outros
valores devidos à CETESB;

- Recuperação de despesas
do PAMH de ex-empregados.

Os acordos de parcelamentos serão 
celebrados em quantidades de UFESP 
(Unidade Fiscal do Estado de São Paulo), 
em até 60 parcelas mensais consecutivas.

O valor mínimo das parcelas deverá ser 
de 10 UFESPs. A íntegra do documento 
divulgado pela CETESB está disponível.

Licença de Operação

A decisão que foi publicada em 16 de 
dezembro de 2021 determina que são 

condições para a concessão
do parcelamento:

 
1. Efetuar o requerimento para Reno-

vação da Licença de Operação no Por tal 
de Licenciamento Ambiental (PLA), com 
antecedência mínima de 120 dias contados 
da data de expiração do prazo de validade da 
Licença vigente. No caso em que o requeri-
mento envolver a renovação de mais uma de 
licença de operação todas devem atender a 
esse critério;

2. Parcelamento máximo em 3 parcelas 
iguais e sucessivas, de modo que a quitação 
da última ocorra antes do término da vigên-
cia da licença;

3. O valor das parcelas não poderá ser 
inferior a R$ 1.000;

4. Inexistência de pendências financeiras 
junto à CETESB; 

5. Preço de análise calculados segundo 
o Decreto n.º 62.973/2017 ou o Decreto n.º 
64.512/2019.

 
A íntegra do documento 
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O parque manufatureiro de Guarulhos 
é avançado e diversificado, com numero-
sas plantas nos ramos de aço, automo-
tivo, couro, brinquedos, eletroferragens, 
eletromecânico, elétrico, máquinas e 
equipamentos, gráfico, têxtil, plástico, 
químico, metalúrgico, artigos de couro 
e esportivos, brindes, cosméticos, hos-
pitalar, móveis, vidros e usinagens. Esse 
conjunto de empresas tem ótimos moti-
vos para comemorar o Dia da Indústria, 
25 de maio, pois o setor é responsável 
por 26,11% dos empregos formais, paga 
salário médio de R$ 3.853,73, o maior da 
cidade, e contribui com 22,57% do Valor 
Agregado local, segundo informações da 
Fundação Seade – Sistema Estadual de 
Análise de Dados.

Além disso, de acordo com a 5ª 
edição do Caderno Econômico da pre-
feitura, a cidade tem o 12º maior PIB, 
com aproximadamente R$ 54 bilhões, 
e a nona economia industrial do Brasil, 
somando R$ 11 bilhões nesta atividade. 
Seu exemplo demonstra ser necessário 
um Brasil com indústria forte, para que 
possamos oferecer mais oportunidades 
de inclusão socioeconômica e vida de 
melhor qualidade à população. O PIB 

da manufatura no País é de R$ 837,2 
bilhões (2021), representando 11,3% do 
total nacional, participação que caiu nas 
últimas décadas, voltando ao nível anos 
1950. Isso exige uma política ousada 
e eficaz para o fomento setorial, uma 
estratégia de Estado e não de governo. 

A Covid-19 nos impôs a perda de 
numerosas vidas e aplicou golpes duros 
demais na economia, com o fechamento 
de empresas e aumento do desemprego. 
Felizmente, estamos vencendo a pan-
demia. Porém, o cenário é desafiador. 
Mais uma vez, contudo, a indústria está 
presente, com a resiliência e determina-
ção características de seus empresários 
e recursos humanos, mobilizando-se no 
sentido de contribuir para a retomada 
do crescimento. 

Por isso, arregaçamos as mangas e, 
apesar da inflação, dos juros elevados e 
das incertezas do cenário mundial devi-
do à guerra entre Rússia e Ucrânia, nós, 
da indústria paulista, estamos fazendo 
nossa parte, lutando em várias frentes, 
com estratégias e planejamento. Um 
exemplo é o projeto da Jornada da Trans-
formação Digital, desenvolvido pelo 
Senai e o Sebrae, já apresentado às 42 Di-

AR
TI

GO
Guarulhos
tem motivos
para comemorar o
Dia da Indústria

Rafael Cervone engenheiro e empresário, é o presidente
do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP).



Rafael Cervone engenheiro e empresário, é o presidente
do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP).

ARTIGO

retorias Regionais. Nossa meta 
é estimular 40 mil indústrias a 
aderirem voluntariamente e a 
receberem apoio profissional 
para alcançar a maturidade 
digital. O projeto tem potencial 
para proporcionar ganhos mé-
dios de produtividade de 50%. 

Também temos incentivado 
as indústrias a adotarem as 
políticas de sustentabilidade 
ESG (Enviromental, Social and 
Governance), que primam por 
questões importantes de im-
pacto socioeconômico, como 
o est ímulo à presença das 

mulheres e dos jovens do em-
preendedorismo. Trabalhamos, 
ainda, em projetos de incentivo 
à inovação tecnológica. Tais 
iniciativas estão em linha, res-
pectivamente, com as exigên-
cias da civilização global e da 
sociedade brasileira quanto às 
boas práticas empresariais e o 
advento da Quarta Revolução 
Industrial, que surge como um 
dos mais disruptivos movimen-
tos da história econômica. 

O parque manufatureiro 
paulista, pioneiro do setor no 
País, sempre foi protagonista, 

como ocorre hoje, nas transfor-
mações, respostas, ações e mo-
bilização no enfrentamento das 
adversidades conjunturais. Por 
isso, comemoramos com justo 
orgulho o Dia da Indústria! 
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CA
PA Levantamento do 

CIESP Guarulhos 
aponta deputados que enviaram 
recursos para a região e os valores 
demandados

Em ano eleitoral, 

esse material se 

propõe a estimular 

os industriais 

associados e 

a população a 

conhecerem os 

parlamentares que 

hoje representam a 

região na polít ica 

federal e estadual

A Diretoria Regional do CIESP Guarulhos – que abrange 
também as cidades de Arujá, Mairiporã e Santa Isabel – fez 
um levantamento das emendas parlamentares por meio das 
quais deputados federais e estaduais destinaram recursos 
para a região.

O objetivo da entidade é prestar um serviço aos industriais 
associados, bem como à sociedade. Afinal de contas, neste 
ano de 2022 teremos novamente eleições para a Câmara dos 
Deputados e para a Assembleia Legislativa de São Paulo, 
além dos processos de escolha para presidente, governador 
e senadores.

“O intuito é contribuir com subsídios para que 
a escolha dos eleitores tenha mais embasamento. 
A cada eleição sentimos a necessidade de ama-
durecer nossa democracia. E cabe a todos nós, 
eleitores, tomarmos nossas decisões com base 
em dados concretos, como são as emendas par-
lamentares enviadas por deputados estaduais e 
federais”, explica o diretor titular do CIESP Gua-
rulhos, Maurício Colin.
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CAPA

Busca ativa
Para a elaboração do levantamento, o CIESP Guarulhos 

enviou ofícios e fez telefonemas para nove deputados fede-
rais e estaduais com base eleitoral na região (diretamente 
ou por meio de seus assessores). Apesar da busca ativa, 
apenas seis parlamentares responderam aos questiona-
mentos da entidade.

“Algumas respostas foram mais precisas, com clare-
za dos valores e destinos dos recursos. Outras, porém, 
foram mais genéricas e pouco objetivas, o que obrigou 
a entidade a buscar mais informações em outras fontes 
oficiais”, lamentou Colin. “Isso sem contar os deputados 
que não responderam. Penso ser muito importante que os 
parlamentares prestem contas de seus trabalhos nas Casas 
Legislativas. Considero isso um dever, e não um favor”.

O CIESP Guarulhos considerou as respostas recebidas 
e buscou dados nos sites da Câmara Federal, Painel Par-
lamentar, Plataforma + Brasil, Por tal da Transparência e 
da Casa Civil do Estado de São Paulo.

Para o levantamento, 

o CIESP Guarulhos 

considerou as emendas 

parlamentares feitas 

pelos deputados 

durante o exercício 

do mandato atual, 

iniciado em 2019. Das 

emendas estaduais, 

foram considerados os 

recursos destinados 

para a região a partir 

de 2020.
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CAPA

O que são as emendas parlamentares?
As verbas que são destinadas pelas emendas parlamentares 

são impor tantes para a operacionalização da saúde, aquisição 
de equipamentos, pavimentação de ruas, para o fomento da 
cultura, funcionamento de instituições sociais, dentre muitas 
outras necessidades dos municípios. Apresentar emendas 
para cidades de sua escolha é apenas uma das funções dos 
deputados.

É impor tante destacar que, a par tir de 2015, Lei de Diretr i-
zes Orçamentár ias (LDO) da União estabeleceu o orçamento 
impositivo para as emendas parlamentares individuais, no 
limite de 1,2% da receita corrente líquida prevista em cada 
ano, sendo metade deste percentual destinada à saúde.

De maneira geral, os parlamentares alocam esses recursos 
públicos para cumpr ir compromissos polít icos assumidos 
durante o mandato, tanto junto aos municípios quanto a ins-
tituições pelas quais atuam politicamente.

Na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a dinâ-
mica é igual. Os deputados estaduais podem indicar governos 
municipais e entidades da sociedade civil que executam políti-
cas públicas para receber recursos orçamentários, diretamente 
ou mediante a celebração de convênios.

O que difere é 

o montante de 

recursos reservados 

na Constituição 

paulista, que 

corresponde a 0,3% 

da receita corrente 

líquida do Estado, 

prevista para o ano 

corrente. Assim 

como no nível 

federal, no estado 

os deputados são 

obrigados a destinar 

50% do montante 

demandado a 

políticas da saúde.
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CAPA

EMENDAS* ENVIADAS POR DEPUTADOS FEDERAIS
(de 2019 a maio de 2022)
*individuais

Para Guarulhos: 

- Eli Corrêa Filho (União Brasil)
R$ 4.120.000,00

- Alencar Santana (PT)
R$ 4.109.171,00

- Dr. Sinval Malheiros (Podemos) 
R$ 3.500.000,00 

- Herculano Passos (Republicanos) 
R$ 3.000.000,00 

- Gilberto Nascimento (PSC)
R$ 2.954.881,22

- Ivan Valente (PSOL)
R$ 2.447.892,00

- Carlos Zarattini (PT)
R$ 2.284.000,00
- Roberto de Lucena (Republicanos)
R$ 2.150.000,00

- Kim Kataguiri (União Brasil)
R$ 1.937.934,00

- David Soares (União)
R$ 1.481.104,00

- Maria Rosas (Republicanos)
R$ 1.250.000,00 

Bancada Paulista - R$ 2.545.162,00 
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CAPA

Para Mairiporã

- Carla Zambelli (PL)
R$ 4.780.811,00

- Júnior Bozzella (União Brasil)
R$ 2.500.000,00

- Roberto de Lucena (Republicanos) 
R$ 700.000,00

- Márcio Alvino (PL)
R$ 100.000,00

Para Arujá

- Júnior Bozzella (União Brasil)
R$ 5.000.000,00

- Marco Bertaiolli (PSD)
R$ 2.125.000,00

- Roberto de Lucena (Republicanos) 
R$ 1.551.960,00

- Márcio Alvino (PL)
R$ 1.400.000,00

- Alencar Santana (PT)
R$ 1.039.993,00

- Eli Corrêa Filho (União Brasil)
R$ 1.000.000,00

- Gilberto Nascimento (PSC)
R$ 500.000,00

Total de recursos 
demandados por deputados 

federais, incluindo verbas 
com impedimento técnico:

Guarulhos
R$ 29.631.608,96

Mairiporã
R$ 13.843.584,00

Arujá 
R$ 7.793.000,00

Santa Isabel 
R$ 4.414.456,00

Para Santa Isabel

- Roberto de Lucena (Republicanos) 
R$ 1.446.519,00

- Marco Bertaiolli (PSD)
R$ 1.224.951,00

- Policial Katia Sastre (PL)
R$ 480.000,00

- Eli Corrêa Filho (União Brasil)
R$ 300.000,00

Relatoria Geral - R$ 1.349.456,00

Fo
to

: N
EX

TS
TE

P

Fo
to

: A
C

EA
RU

JA



Para Guarulhos

- Jorge Wilson Xerife (Republicanos)
R$ 6.217.000,00

- Coronel Telhada (PP)
R$ 900.000,00

- Delegado Olim (PP)
R$ 800.000,00

- Caio França (PSB)
R$ 650.000,00

- Arthur Mamãe Falei (União Brasil)
R$ 500.000,00

- Daniel Soares (União Brasil)
R$ 500.000,00

- Isa Penna (PC do B)
R$ 500.000,00

- Major Mecca (PL)
R$ 500.000,00

CAPA

Para Mairiporã

- Jorge Wilson Xerife (Republicanos)
R$ 1.600.000,00

- Márcio Nakashima (PDT)
R$ 1.450.000,00

- Maurici (PT)
R$ 1.350.000,00

- Conte Lopes (PL)
R$ 805.000,00

- Marcos Damásio (PL)
R$ 800.000,00

EMENDAS* ENVIADAS POR DEPUTADOS ESTADUAIS (de 2020 a maio de 2022)
*individuais

Total de recursos demandados por 
deputados estaduais, incluindo 

verbas com impedimento técnico:

Guarulhos: R$ 9.890.000,00

Mairiporã: R$ 6.508.657,50

Santa Isabel: R$ 2.625.307,00

Arujá: R$ 1.390.000,00

As informações completas das verbas destinadas pelos parlamentares, como o
destino dos recursos, por exemplo, podem ser acessadas nas planilhas:

A) Repasses de Deputados Estaduais de Nossa Região 

B) Repasses de Deputados Estaduais Fora de Nossa Região (Geral)

C) Repasses de Deputados Estaduais Fora de Nossa Região (Saúde)

D) Repasses de Deputados Federais de Nossa Região

E) Repasses de Parlamentares Federais Fora de Nossa Região

IMPORTANTE: Esse material será um caderno aberto para que os parlamentares nos enviem 
informações de suas emendas, dentro do atual mandato, e que não estejam descritas nas planilhas

(CLIQUE AQUI)

(CLIQUE AQUI)

(CLIQUE AQUI)

(CLIQUE AQUI)

(CLIQUE AQUI)

Para Santa Isabel

- Rodrigo Gambale (Podemos)
R$ 600.000,00

- Jorge Wilson Xerife (Republicanos)
R$ 350.000,00

Para Arujá

- André do Prado (PL)
e Jorge Wilson Xerife (Republicanos)
R$ 500.000,00

- Alex de Madureira (PSD)
R$ 350.000,00

- Rodrigo Gambale (Podemos)
R$ 300.000,00
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CIESP Guarulhos, sede 
estadual e mais outras 

5 regionais realizam 
1ª Rodada de Negócios 

depois da pandemia

No início de maio, o CIESP, juntamente com as regio-
nais Guarulhos, Castelo, Norte, Sul, Leste e Oeste, reali-
zaram a conceituada Rodada de Negócios, que retomou 
suas atividades presenciais após o período mais crítico 
da pandemia. 
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O evento sempre foi e continua sendo uma 
ótima opor tunidade para promover o ne-
tworking entre empresas e abrir portas para 
novos negócios. A Rodada de Negócios acon-
teceu na Escola do SENAI Suíço-Brasileira, no 
bairro de Santo Amaro, em São Paulo, e contou 
com 30 grandes empresas compradoras, sendo 
que cinco delas eram de Guarulhos: Dama-

pel, Flexform, Lepe, Maggion e SMA Cabos. 
O encontro reuniu 80 empresas de setores e 
portes diversos. As micro, pequenas e médias 
empresas tiveram a oportunidade de aumentar 
sua rede de clientes contatando em um único 
dia e local as empresas compradoras, o que 
resultou em mais de 700 reuniões agendadas, 
sem contar os encaixes.

Ever ton Rissi - Damapel Luiz Fernando - Maggion

Danilo Ber toni - Flexform Kilson Rober to e Paulo Henrique - SMA

Fabiano Catureba - Lepe Gabriel Prates - Damapel

TOME NOTA
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TOME NOTA

A Rodada de Negócios é um estímulo para o mundo dos negócios, porque a característica 
deste evento está na capacidade de grandes corporações em gerar negócios com empresas de 
menor porte, de vários setores, sendo um mecanismo para aquecer a economia local 
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CIESP intermedeia homenagem a 
fundador da indústria Lepe com
nome de rua no São João
Decreto com a nomeação da Rua Augusto Koch
foi publicado no Diário Oficial do Município
no dia 15 de fevereiro

O CIESP Guarulhos interme-
diou junto à Prefeitura uma home-
nagem ao fundador da indústr ia 
de fundição Lepe, Augusto Koch, 
falecido em 1990. Desde o dia 15 
de fevereiro de 2022, a antiga Rua 
Treze, localizada no Jardim São 
João, tem o nome do industr ial 
que iniciou as atividades da em-
presa, em 1949.

“Há tempos eu quer ia home-
nagear a família Koch de alguma 
forma por tudo o que fizeram e fa-
zem pela economia de Guarulhos 
e pelo CIESP, do qual um de seus 
membros é co-fundador”, explicou 
o diretor titular do CIESP Guaru-
lhos, Maurício Colin. “Consultei 
o prefeito Guti, que de pronto 
considerou legítima a lembrança”.

“A Lepe gera emprego e renda 
no município há mais de 70 anos. 
Nada mais justo do que render 
essa homenagem a seu fundador”, 
afirmou o prefeito, em encontro na 
sede da empresa, no bairro Por to 
da Igreja.

Pelo fato de a rua escolhida ain-
da não ter nomenclatura oficial, o 
processo foi rápido, feito por meio 

do decreto municipal nº 38.770, 
publicado no Diár io Oficial em 
15/02. A agora Rua Augusto Koch 
fica entre a Avenida Ronaldo Bel-
tran Saraceni e a Rua Dezessete. 

O encontro para marcar a “en-
trega” da homenagem aconteceu 
no dia 9 de março, na Lepe, e teve 
as presenças, além de Colin e Guti, 
do 1º vice-diretor do CIESP, Ser-
gio Matos, e três dos cinco sócios 
da empresa, os irmãos Antonio 
Carlos Koch, Luiz Carlos Koch 
e Augusto Koch Junior, filhos do 
homenageado.

“Gratidão pelo reconhecimento 
ao meu pai, um imigrante que mui-
to colaborou com o Brasil e com 
Guarulhos”, afirmou Luiz Carlos 
Koch. “Justa homenagem a um 
homem de origem humilde, com 
poucos estudos, mas que lutou 
e venceu fundando uma indús-
tr ia que atua no mercado há 73 
anos”, disse Antonio Carlos Koch. 
Augusto Koch Junior também se 
manifestou: “Orgulhoso de ele ter 
sido nosso pai. Nos deu os ensi-
namentos do trabalho, respeito e 
honestidade”.
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Quem foi Augusto Koch

Filho de Karl Koch 
e Wilhermine Koch, 
Augusto Koch era alemão 
naturalizado brasileiro. 
Chegou ao Brasil em 
1924, aos 7 anos de 
idade. Seu pai perdeu 
um pulmão durante a 1ª 
Guerra Mundial e a família 
decidiu buscar novas 
oportunidades no Brasil.

Augusto aprendeu com o 
pai a profissão de caldeireiro 
e começou a trabalhar cedo, 
na Klabin. Sem formação 
acadêmica, foi profissional 
dedicado e inteligente e se 
tornou sócio da indústria de 
eletrodomésticos Epel, onde 
construiu a primeira ence-
radeira de três escovas na 
América Latina.

Em 1949, já casado com 
Alzira Pezeta Koch, Augusto 
convidou um amigo e criou 
a Lepe Indústria e Comércio 
Ltda. O nome remetia à ver-
são invertida de Epel. Iriam 
fabricar ar tefatos plásticos, 
de borracha e baquelite, itens 
que tinham como cliente a 
própria Epel.

Em 1952 ele juntou suas 
economias para comprar a 
par te do sócio, sendo uma 
parte à vista e o restante em 
parcelas. Para arcar com a 

dívida, alugou a casa e levou 
a família para morar sobre a 
sede da Lepe, então no bairro 
paulistano da Parada Inglesa.

Queria montar uma fun-
dição e resolveu ele mesmo 
fabr icar seus seis fornos 
para produzir virabrequins e 
conquistar clientes de peso, 
que foram Caterpillar, Mer-
cedes, Scania, Volvo, Man, 
Cummins, etc.

Após 25 anos, comprou 
um terreno em Guarulhos, 
em 1969, e iniciou a constru-
ção que culminou na inaugu-
ração da sede atual, em 1974, 
já com 100 empregados dire-
tos operando. Há 47 anos, ele 
e seus filhos Antonio Carlos 
Koch, Augusto Koch Junior e 
Luiz Carlos Koch tornaram a 
Lepe uma das maiores indús-
trias de Guarulhos, chegando 
a empregar cerca de 1000 
pessoas.

Em 1984 ele descobre uma 
doença e, mesmo assim, ain-
da trabalhou ativamente até 
1986, quando decidiu curtir 
o que mais gostava: pegar 
sua Kombi e dirigir pela Via 
Dutra, ainda em pista dupla, 
até Sete Barras, onde tinha 
um sítio.

Viveu assim, indo para a 
fábrica algumas vezes, até 
1990, quando faleceu, dei-
xando um legado de trabalho 
e compromisso com a família 
e a cidade.

Em 2022 a Lepe comple-
tará 73 anos, mais da metade 
contribuindo com Guarulhos. 
Seus filhos, ao lado dos só-
cios, seguem se dedicando à 
empresa e mantêm ativa lista 
de ações voluntárias, sociais 
e empresariais, na busca de 
uma sociedade melhor.
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Especialista é um dos coordenadores do 
grupo criado para ouvir demandas e montar 
proposta de governo para futura candidatura 
presidencial do Partido dos Trabalhadores

O economista Antonio Corrêa de La-
cerda foi recebido pelo diretor titular do 
CIESP Guarulhos, Maurício Colin, e outros 
industriais associados, no dia 22 de março, 
na sede da entidade, para apresentar de-
mandas do setor. Doutor em Economia pela 
Unicamp, Lacerda faz parte do grupo de 90 
economistas formado pela Fundação Perseu 
Abramo para ouvir reivindicações e montar 
uma proposta de governo para eventual 
candidatura do Partido dos Trabalhadores à 
Presidência da República.

“Assim como recebemos o pré-candidato 
a presidente Ciro Gomes, em outubro, segui-
mos abertos a ouvir quem pretende governar 
no Brasil nos próximos anos e, com esses 
encontros, podemos apresentar as demandas 
do setor industrial”, explicou Colin.

Na reunião em Guarulhos Lacerda comen-
tou sobre o processo de desindustrialização 
nacional e as medidas que deveriam ser to-
madas para reverter o quadro. Em seguida, 
os associados presentes expuseram suas 
principais demandas, dificuldades para ex-
pandir os negócios na região e debateram 
com o convidado sobre temas econômicos.

“Penso que o maior interesse do industrial 
da Regional é obter mais verbas federais 
para o desenvolvimento da região. O Exe-
cutivo precisa diminuir a força com que cria 
novos encargos e impostos para ampliar a 
destinação de recursos para quem produz 
e gera emprego e renda”, completou Colin.

CIESP Guarulhos recebe economista ligado à Fundação Perseu Abramo
e entrega demandas da indústria
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O prefeito de Guarulhos, Guti, esteve 
acompanhado de sete secretários municipais 
em encontro na sede do CIESP Guarulhos, no 
dia 22 de março. Os representantes do Poder 
Executivo foram recebidos pelo diretor titular 
Maurício Colin e diversos industriais da cidade 
para apresentarem prazos de realização de 
intervenções que afetam diretamente várias 
empresas da cidade.

A reunião foi uma resposta do prefeito ao 
ofício enviado pelo CIESP Guarulhos com 18 
demandas de industriais associados. As soli-
citações dos empresários são relacionadas a 
obras de zeladoria, pavimentação, iluminação 
e segurança pública.

“Falar com os empresários pessoalmente e 
acompanhado dos secretários de casa Pasta 
envolvida nas demandas facilita e agiliza o 
processo de resolução”, explicou Guti. Du-
rante a prestação de contas, inclusive, foi 
informado que algumas das reivindicações 
já haviam sido resolvidas antes mesmo da 
reunião.

S e g u n d o 
Colin, apesar 
do entendi-
mento de que 
muitas obras 
são dificulta-
das pelo período de chuvas, outras são de 
solução menos complexa e de baixo custo. 
“Há demandas que exigem menos esforço para 
serem corrigidas. Precisávamos de um prazo 
razoável e isso foi dado”, apontou.

As empresas que demandaram obras da 
Prefeitura foram: Cindumel, Croma, Fastweld, 
Fibrasil, Glasser, Lepe, Linciplast, Maggion e 
Daicast, entre outras. Estiveram acompanhan-
do o prefeito na reunião no CIESP os secretá-
rios: Marcio Pontes (Segurança Pública), Car-
los Soler (Desenvolvimento Urbano), Edmílson 
Americano (Governo), Thiago Surfista (Meio 
Ambiente), Francisco Carone (Obras), Luigi 
Lazzuri (Transportes e Mobilidade Urbana) e 
Bruno Gersósimo (Administrações Regionais).

Prefeitura dá prazos para atender 
demandas de industriais do CIESP Guarulhos

Uma das demandas apresentadas por empresa 
representada pelo CIESP Guarulhos foi entregue 
no dia 31 de março. 

Os funcionários da empresa Croma, localizada 
na rua Indubel, em Cumbica, podem se sentir 
mais seguros ao chegar ou sair de suas ativida-
des diárias. A Prefeitura de Guarulhos instalou 
34 pontos de iluminação pública em LED, mais 
econômicos, naquela via.

A entrega dos pontos de iluminação contou 
com a presença do prefeito Guti, que destacou 
justamente a maior segurança aos mais de três 
mil funcionários da Croma e de outras empresas 
instaladas na via. “Um lugar bem iluminado traz 
a sensação de segurança à população”, destacou.
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Demanda da empresa Croma é atendida com a entrega de 34 pontos de iluminação em Cumbica

O diretor-titular do CIESP Guarulhos, Maurício 
Colin, falou sobre o empenho da administração 
municipal em atender as demandas do setor. “Que-
remos agradecer não só pela rua Indubel, mas pelos 
vários pedidos que o prefeito Guti tem atendido 
satisfatoriamente no que diz respeito à indústria”.
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O ministro da Infraestru-
tura, Tarcísio de Freitas, foi 
recebido pelo diretor titular 
do CIESP Guarulhos, Maurício 
Colin, na sede da entidade, no 
dia 29 de março, para falar so-
bre obras em rodovias da cida-
de que impactam diretamente 

No CIESP Guarulhos, Tarcísio de Freitas anuncia 
antecipação de obras na Dutra e Fernão Dias

Ministro da 
Infraestrutura esteve 
na sede do CIESP 
Guarulhos e falou com 
industriais da região

no dia a dia dos industriais associados. Mais de 200 pessoas 
compareceram ao auditório do CIESP. O prefeito Guti esteve 
presente, além do deputado federal Cezinha de Madureira e da 
diretora-presidente da CCR Rio-SP, Carla Fornasaro.

Segundo Tarcísio – que deixou o cargo naquela semana a 
fim de concorrer nas eleições ao Governo do Estado –, ainda 
em 2022 as obras para alargamento das marginais da Rodovia 

Presidente Dutra de-
vem ser iniciadas pela 
concessionária CCR. 
“Vamos antecipar es-
sas obras, que são 
fundamentais para 
a liberação total do 
Trevo de Bonsucesso. 
Elas devem ser con-
cluídas em 2023”, 
afirmou.

A nova concessão 
da Dut ra, assinada 
neste mês, previa a 
ampliação das margi-
nais apenas em 2025. 
Segundo o prefeito 
Guti, vários pedidos 
foram feitos ao minis-
tro para que esse pra-
zo fosse encur tado.
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O ministro ainda anun-
ciou que obras de alças 
de acesso na Rodovia 
Fernão Dias devem ser 
antecipadas. “Teremos 
a revisão quinquenal da 
concessão junto à Ar te-
r is e vamos exigir essas 
intervenções”.

O acesso a Guarulhos pela 
Fernão Dias, inclusive, está 
entre as demandas que o 
CIESP Guarulhos apresentou 
a Tarcísio. “Além dessa ques-
tão, outras são primordiais 
para a indústria da região, 
bem como para a sociedade, 
como a ampliação do trans-
porte metro e ferroviário, os 

acessos do Rodoanel para a 
cidade e a melhora da estrutu-
ra de saúde, com a instalação 
de um AME”, apontou Colin.

Após a apresentação das 
obras feitas não só em Gua-
rulhos, mas em toda região 
metropolitana, o ministro 
Tarcísio ouviu demandas de 
industriais presentes.
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A cobrança da Taxa do 
Lixo em Guarulhos, determi-
nação federal regulada pelo 
Marco do Saneamento Bási-
co, terá considerável redução 
nos percentuais, de acordo 
com o volume de resíduos 
gerados por cada residência, 
comércio ou indústr ia da 
cidade.

Os valores menores, apro-
vados pela Câmara Munici-
pal, são fruto de negociações 
do CIESP Guarulhos com a 
Prefeitura. O diretor-titular 
Maurício Colin e o prefeito 
Guti se reuniram diversas 
vezes para discutir sobre a 
redução e sobre um possível 
adiamento da cobrança. A 
ideia é que ela chegue somen-
te a partir do próximo ano.

Após a confirmação da 
taxa na cidade, Colin passou 
a fazer um levantamento de 
outros municípios e solici-
tou que o valor fosse igual 

ou menor ao cobrado por 
cidades do mesmo porte de 
Guarulhos. “Eu não sou a 
favor de taxa nenhuma. Mas 
é preciso entender que existe 
uma lei federal e que outras 
cidades também cobram. Se 
ficássemos batendo na tecla 
da taxa zero perderíamos 
tempo precioso para pesqui-
sar e buscar solução menos 
cara”, afirmou Colin.

“Me sinto satisfeito com o 
que conquistamos para a in-
dústria, principalmente. Uma 
redução média de 48%. De-
pendendo do volume de lixo 
gerado a taxa terá desconto 
de 26% a 75%”, apontou. 
Os grandes geradores de 
lixo, têm mais redução pois 
eles não utilizam o serviço 
público para recolhimento e 
tratamento de seus resíduos. 
“Mesmo assim vão contri-
buir. É uma contr ibuição 
social”.

Percentual da taxa do lixo é reduzida
após negociação do CIESP Guarulhos com a Prefeitura

Parâmetro justo
Para Maurício Colin, antes de 

qualquer cobrança deveria ter 
sido divulgados os parâmetros 
usados para definir os valores da 
taxa. “Nós pesquisamos várias 
cidades similares a Guarulhos e 
a previsão do total arrecadado 
ficava entre R$ 60 milhões e 
R$ 95 milhões por ano. Não 
fazia sentido Guarulhos prever 
arrecadação de R$ 142 milhões, 
como era originalmente”, ex-
plicou Colin. Com a redução 
negociada, a previsão de arre-
cadação com a taxa caiu para 
R$ 76 milhões/ano.

Segundo o diretor-titular do 
CIESP Guarulhos, o próximo 
passo da entidade será acom-
panhar a cobrança e a qualidade 
do serviço prestado. “Taxa não 
é imposto. É uma cobrança por 
serviço que será realizado. Nós 
vamos acompanhar de perto”.
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Na manhã do dia 7 de 
abril, o Núcleo de Recursos 
Humanos do CIESP Guaru-
lhos realizou sua pr imeira 
reunião presencial desde o 
início da pandemia, na sede 

Guarulhos e região tiveram crescimento 
considerável na movimentação comercial para 
o Exterior nos três primeiros meses de 2022. 
O total exportado correspondeu a US$ 420,9 

Exportações da região de Guarulhos
crescem 36,9% no 1º trimestre

Dados são do CIESP e da FIESP e são comparados
aos números do mesmo período do ano anterior

milhões no primeiro trimestre, aumento de 36,9% 
na comparação com o mesmo período do ano pas-
sado. Estados Unidos, Argentina e Chile foram os 
países que mais consumiram produtos da região.

da entidade. O encontro, que 
reuniu profissionais da área 
de RH, foi aberta e conduzida 
pela coordenadora do Núcleo, 
Viviane Alves Arcanjo que 
enfatizou a volta dos encon-
tros presenciais. Para o diretor 
titular do CIESP Guarulhos, 
Mauricio Colin, que também 
estava presente nesse retorno, 
é muito importante a retoma-
da das reuniões presenciais do 
NRH. “Mas é preciso manter o 

NRH
 retoma reuniões presenciais

foco na saúde e na segurança 
dos par ticipantes. Estamos 
voltando e precisamos man-
ter essa retomada. Para isso, 
a segurança deve vir sempre 
em primeiro lugar”, afirmou.
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As empresas interessadas em ampliar seus negócios com
exportações entre em contato com a regional do CIESP

em Guarulhos pelo telefone (11) 2440-9622 ou pelo
e-mail adm@ciesp.guarulhos.org.br. (clique aqui)

Fotos da Matéria - Notícia do CIESP: Paulo Manso / Lupacom
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O estado de São Paulo somou US$ 15,7 bilhões – crescimento 
de 33,8% sobre os US$ 11,73 bilhões do primeiro trimestre de 
2021. Já o total das importações no estado foram de US$ 17,64 
bilhões, contra US$ 15,71 bilhões, o que significou aumento de 
12,3%. 

De acordo com o diretor titular do CIESP Guarulhos, Maurício 
Colin, esse número pode ser ainda melhor se as indústrias da 
cidade, de Arujá, Mairiporã e Santa Isabel usarem o serviço es-
pecializado da entidade para quem quer vender para fora do país. 

“Temos estudos e análises dos problemas da atividade exporta-
dora e seus reflexos na indústria e orientamos sobre a sistemática 
de comércio exterior, bem como os aspectos administrativos, 
fiscais, financeiros e cambiais”, explicou Colin. 

Segundo o presidente do CIESP, Rafael Cervone, a Indústria 
teve papel fundamental nos números apresentados pela região 
de Guarulhos. “O setor teve importância para os resultados, 
considerando que os principais produtos exportados foram com-
bustíveis minerais (40,5%), máquinas, aparelhos e instrumentos 
mecânicos (12,3%) e plásticos e suas obras (7,3%)”, apontou 

As importações 
somaram US$ 669,1 
milhões, aumento de 
6,1% frente ao mesmo 
período de 2021. 
Os dados são de um 
levantamento feito pelo 
CIESP em parceria com a 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(FIESP). Guarulhos tem 
forte representação 
nos números do estado 
pois está entre as 
que mais cresceram 
percentualmente no 
período. 
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